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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar informações complementares ao 

Diagnóstico Espeleológico do Projeto Ventos de Santo Estevão I (CARSTE, 2016), 

empreendimento da empresa Casa dos Ventos Energias Renováveis, situado no município de 

Araripina, Estado de Pernambuco (Figura 1). Os estudos espeleológicos anteriores visaram o 

levantamento de cavidades naturais subterrâneas junto ao buffer de 250 m de dois pontos de 

interesse (P-01 e P-02), estabelecidos pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), durante vistoria na área nos dias 30 de junho e 1º de julho de 2016 

(Figura 1).  

O Diagnóstico mencionado (CARSTE, BV) resultou no cadastro de 26 feições cársticas, das quais 

seis (SET-0001, SET-0002, SET-0003, SET-0004, SET-0005, SET-0006) não foram acessadas na 

ocasião, devido à presença de abelhas junto às entradas, bem como pela necessidade de 

técnicas verticais para ascensão às partes elevadas do paredão, onde estas feições se alojam. 

Por esse motivo, foram requeridas informações complementares ao Diagnóstico Espeleológico 

do Projeto Ventos de Santo Estêvão I (CARSTE, 2016), protocolado no ICMBio/MMA durante 

reunião presencial em 18/08/2016 e na Agência Estadual de Meio Ambiente do Estado de 

Pernambuco (CPRH), de acordo com o Ofício SEI nº 74/2016-CR 6 Cabedelo-PB/ICMBio, de 24 de 

agosto de 2016, alínea “f”.  

Nesse contexto, um Plano de Ação foi elaborado, com o objetivo de possibilitar o acesso seguro 

da equipe de espeleologia até as seis feições não estudadas inicialmente, visando à 

caracterização das mesmas. Tal plano mobilizou um espeleólogo e um profissional especialista 

em técnicas verticais da Carste Ciência e Meio Ambiente, também técnico em enfermagem, além 

de um especialista em apicultura, da Apiccon, para retirada das abelhas. Os três profissionais 

realizaram os trabalhos entre os dias 02 e 03 de setembro de 2016, portando macacão de 

apicultor de nylon, bem como máscara de apicultor. A técnica de fumigação possibilitou que os 

profissionais acessassem as feições, sem a necessidade de retirada das abelhas.  

Para o estudo das seis feições, foi aplicada a mesma metodologia do Diagnóstico Espeleológico 

(CARSTE, 2016), que envolveu o registro fotográfico e o preenchimento da ficha de cadastro. 

Durante os estudos, observou-se que as feições SET-0003 e SET-0004 consistem em uma única 

feição, com duas entradas. Dessa forma, as seis feições cadastradas no primeiro momento com 

base apenas no número de entradas, são, na verdade cinco feições. O presente Relatório 

Complementar apresenta, a seguir, os resultados da caracterização das cinco cavernas alvo. 
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Figura 1. Localização da área de estudo 
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2. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

As cinco feições de estudo se localizam na área que combina elementos geológicos e 

geomorfológicos que a definem como de muito alto potencial espeleológico (CARSTE, 2016), 

incluindo a presença de arenitos e calcários da Formação Santana, bem como a ocorrência de 

rupturas de declive, onde se observam afloramentos de rocha formando extensos paredões, no 

compartimento da encosta escalonada. Os dados de localização e espeleometria aproximada das 

cinco feições são apresentados em destaque na Tabela 1. Nota-se que a feição SET-0003 e SET-

0004 consistem em uma única cavidade, com duas entradas. Esta apresenta o maior 

desenvolvimento linear aproximado dentre as 25 feições registradas no Projeto Santo Estêvão 

I. O mapa da Figura 2 ilustra a localização das feições de estudo, em meio à amostra total de 

cavidades registradas. Na sequência, são apresentados os quadros síntese com a caracterização 

das 25 feições cadastradas, incluindo as cinco visitadas posteriormente. 

Tabela 1. Localização e dados espeleométricos preliminares das feições de estudo, com destaque para as cinco 
feições visitadas posteriormente 

Número Nome 

Coordenadas Planas - Projeção 
UTM - Datum WGS-84 Fuso 24m 

Desenvolvimento 
linear 

aproximado (m) 

Desnível 
aproximado 

(m) 
E (m) N(m) Altitude 

(m) 
1 SET-0001 320814 9143531 749 4,5 2,0 

2 SET-0002 320823 9143543 745 3,9 1,5 

3 SET-0003 /SET-0004 320823 9143543 745 11,0 2,5 

4 SET-0005 320842 9143545 748 6,5 2,3 

5 SET-0006 320842 9143545 748 6,5 2,0 

6 SET-0007 320966 9143593 746 4 0,4 

7 SET-0008 320979 9143593 752 2,8 2 

8 SET-0009 321046 9143671 751 2,6 0,4 

9 SET-0010 321046 9143679 754 2,5 1 

10 SET-0011 321065 9143688 756 2,5 1,1 

11 SET-0012 321096 9143720 757 2,5 1,2 

12 SET-0013 321096 9143722 757 1,9 1,7 

13 SET-0014 321102 9143734 755 9,5 1,5 

14 SET-0015 321118 9143750 753 5,5 1,5 

15 SET-0016 321125 9143760 754 5,6 2 

16 SET-0018 321121 9143759 726 2,2 0,9 

17 SET-0019 321148 9143776 742 2,5 1,4 

18 SET-0020 321168 9143800 749 3,1 2,3 

19 SET-0021 320732 9143548 749 3,8 1 

20 SET-0022 320736 9143544 748 1,9 0,9 

21 SET-0023 320741 9143547 745 2,5 1 

22 SET-0024 320754 9143543 738 3,3 0,5 

23 SET-0025 320717 9143365 746 2 0,5 

24 SET-0026 320737 9143498 744 1,9 0,3 

25 SET-0027 320738 9143499 742 2,2 0,6 
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Figura 2. Localização das feições cadastradas, destacando-se os pontos de interesse percorridos (P-01 e P-02) e as cinco feições acessadas posteriormente 
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2.1. Quadros síntese das feições cadastradas 

SET-0001 

 

 

 

Coordenadas: 320817 m E / 9143524 m N 
Elevação: 748 m 
Desenvolvimento linear: 4,5 m 

Desnível: 2,0 m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura de 
relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de aproximadamente 
5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente 
a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve 
principalmente em aclive. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: 
Observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria 
predominantemente fina. Observa-se 
também a presença de fezes (foto). Não 
foram observados espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 

Observações gerais: Foram observadas abelhas do lado esquerdo da entrada. Há um aclive 
de aproximadamente 2,5 metros para alargar a entrada da caverna, mas é possível acessá-
la para baixo.  
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SET-0002 

 

Coordenadas: 320827 m E / 9143537 m N 
Elevação: 750 m 
Desenvolvimento linear: 3,9 m 

Desnível: 1,5 m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral inferior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: 
Possivelmente a feição se desenvolve em 
rochas siliciclásticas. O piso se 
desenvolve principalmente em aclive.  

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: 
Observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria 
predominantemente fina. Observa-se 
também a presença de fezes (foto). Não 
foram observados espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 

Observações gerais: Para acessar a cavidade, é necessária a utilização de cordas, 
equipamentos e técnicas verticais. É necessária também a presença de um apicultor 
experiente para a estabilização do ambiente, já que a escarpa apresenta várias colônias 
de abelhas. Por esta razão, optou-se em realizar o trabalho no período noturno, quando 
as mesmas apresentaram menor agressividade. 
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SET-0003/SET-0004 

 

Coordenadas: 320833 m E / 9143534 m N 
Elevação: 745 m 
Desenvolvimento linear: 11,0 m 

Desnível: 2,5 m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente. O paredão possui 
continuidade lateral inferior a 30 m e altura de aproximadamente 7 m. 
Litologia e formas da feição: 
Possivelmente a feição se desenvolve em 
rochas siliciclásticas. O piso se desenvolve 
principalmente em aclive.  

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e 
químicos: 
Observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria 
predominantemente fina. Observa-se 
também a presença de fezes (foto). Não 
foram observados espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 

Observações gerais: Para acessar a cavidade, é necessária a utilização de cordas, 
equipamentos e técnicas verticais. É necessária também a presença de um apicultor 
experiente para a estabilização do ambiente, já que a escarpa apresenta várias colônias 
de abelhas. Por esta razão, optou-se em realizar o trabalho no período noturno, quando 
as mesmas apresentaram menor agressividade. 
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SET-0005 

 

Coordenadas: 320849 m E / 9143535 m N 
Elevação: 749 m 
Desenvolvimento linear: 6,5 m 

Desnível: 8,0 m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura 
de relevo (foto). O paredão possui continuidade lateral inferior a 30 m e altura de 
aproximadamente 8 m. 
Litologia e formas da feição: 
Possivelmente a feição se desenvolve em 
rochas siliciclásticas. O piso se 
desenvolve principalmente em aclive. 
Foram observados pilar e canalículo.  

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: Observa-se a presença de sedimentos clásticos 
de granulometria predominantemente cascalhenta, além de piso rochoso. Observa-se 
também a presença de fezes. Não foram observados espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 

Observações gerais: Para acessar a cavidade é necessária o uso de corda, equipamentos 
e técnicas verticais. A caverna especificamente não apresenta colônia de abelhas, 
entretanto, elas foram observadas nas suas proximidades. Assim como as outras 
cavidades localizadas no mesmo maciço, os pontos seguros de ancoragens verticais são 
reduzidos, sendo necessário a presença de um técnico em acesso por cordas com boa 
experiência. 
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SET-0006 

 

Coordenadas: 320852 m E / 9143540 m N 
Elevação: 749 m 
Desenvolvimento linear: 6,5 m 

Desnível: 2,0 m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral inferior a 30 m e altura de 
aproximadamente 6 m. 
Litologia e formas da feição: 
Possivelmente a feição se desenvolve em 
rochas siliciclásticas (foto). O piso se 
desenvolve principalmente em aclive. Foi 
observado canalículo. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: 
observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria 
predominantemente fina, além de piso 
rochoso. Observa-se também a presença 
de fezes. Não foram observados 
espeleotemas.  

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 

Observações gerais: Para acessar a cavidade, é necessária a utilização de cordas, 
equipamentos e técnicas verticais, além de um profissional qualificado. Devida à alta 
temperatura de exposição ao sol e à agressividade das abelhas, optou-se em realizar o 
trabalho no período noturno. 
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SET-0007 

 

 

 

Coordenadas: 320966 m E / 9143593 m N 
Elevação: 746 m 
Desenvolvimento linear: 4 m 
Desnível: 0,4 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente a feição 
se desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso 
se desenvolve principalmente em aclive. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos clásticos 
de granulometria predominantemente cascalhenta. Observa-se também a presença de 
folhiço. Não foram observados espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno apresentam bom estado de conservação. 
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SET-0008 

 

 

 

Coordenadas: 320979 m E / 9143593 m N 
Elevação: 752 m 
Desenvolvimento linear: 2,8 m 
Desnível: 2,0 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 4 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se 
desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso se 
desenvolve principalmente em aclive e em relação às 
feições morfológicas foram observados canalículos em 
seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a predominância de sedimentos 
clásticos de granulometria fina. Observa-se também a presença de folhiço e, em relação 
aos espeleotemas, há ocorrência pontual de coraloides e crostas. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0009 

 

 

 

Coordenadas: 321046 m E / 9143671 m N 
Elevação: 751 m 
Desenvolvimento linear: 2,6 m 
Desnível: 0,4 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se 
desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso se 
desenvolve principalmente em aclive e em relação às 
feições morfológicas foram observados canalículos em 
seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença predominante de 
sedimentos clásticos de granulometria cascalhenta. Em relação aos depósitos 
orgânicos, há presença de fezes. Não foram observados espeleotemas. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0010 

 

 

 

Coordenadas: 321046 m E / 9143679 m N 
Elevação: 754 m 
Desenvolvimento linear: 2,5 m 
Desnível: 1,0 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em 
rochas siliciclásticas (Foto). O piso se desenvolve principalmente em 
aclive e, em relação às feições morfológicas, foram observados 
canalículos e claraboia, localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos clásticos 
de granulometria predominantemente fina. Observa-se também a presença de folhiço e 
fezes. Não foram observados espeleotemas. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso.  
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SET-0011 

 

 

 

Coordenadas: 321065 m E / 9143688 m N 
Elevação: 756 m 
Desenvolvimento linear: 2,5 m 
Desnível: 1,1 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas (Foto). O piso se desenvolve principalmente em aclive e em relação às 
feições morfológicas, foram observados canalículos localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a 
predominância de sedimentos clásticos de 
granulometria cascalhenta. Observa-se também a 
presença de folhiço e fezes. Em relação aos 
espeleotemas, há ocorrência pontual de coraloides e 
crostas. 

Conservação da feição: A feição e seu entorno imediato apresentam bom estado de 
conservação. 
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SET-0012 

 

 

 

Coordenadas: 321096 m E / 9143720 m N 
Elevação: 757 m 
Desenvolvimento linear: 2,5 m 
Desnível: 1,2 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5,8 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se 
desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso se 
desenvolve principalmente em aclive e em relação às 
feições morfológicas, foram observados canalículos em 
seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença predominante de 
sedimentos clásticos de granulometria fina. Observa-se também a presença de fezes. 
Não foram observados espeleotemas.  
Conservação da feição: A feição e seu entorno imediato apresentam bom estado de 
conservação. 
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SET-0013 

 

 

 

Coordenadas: 321096 m E / 9143722 m N 
Elevação: 757 m 
Desenvolvimento linear: 1,9 m 
Desnível: 1,7 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 4,8 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e em relação às feições 
morfológicas, foram observados canalículos localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-
se a presença de sedimentos clásticos de 
granulometria cascalho, mas predomina a presença 
de rocha “in situ”. Observa-se também a presença 
de fezes (Foto). Não foram observados 
espeleotemas. 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0014 

 

 

 

Coordenadas: 321102 m E / 9143734 m N 
Elevação: 755 m 
Desenvolvimento linear: 9,5 m 
Desnível: 1,5 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5,4 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e em relação às feições 
morfológicas, foram observados canalículos localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a 
presença de sedimentos clásticos de granulometria 
predominantemente fina. Observa-se também a 
presença de fezes (Foto). Não foram observados 
espeleotemas.  

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso.  

 

 

 

 

 

SET-0015  
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Coordenadas: 321118 m E / 9143750 m N 

 

 

Elevação: 753 m 
Desenvolvimento linear: 5,5 m 

Desnível: 1,5  m 

Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição 
se desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso 
se desenvolve principalmente em aclive e em relação 
às feições morfológicas, foram observados 
abatimentos, localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria predominantemente fina. Observa-se também a presença 
de fezes. Não foram observados espeleotemas. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0016 

 

 

 

Coordenadas: 321125 m E / 9143760 m N 
Elevação: 754 m 
Desenvolvimento linear: 5,6 m 
Desnível: 2,0 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 7,5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e em relação às feições 
morfológicas, foram observados abatimentos localizados em seu interior. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria cascalho, mas predomina a presença de rocha “in situ” 

Observa-se também a presença de fezes. Espeleotemas não foram observados. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0018 

 

 

 

Coordenadas: 321121 m E / 9143759 m N 
Elevação: 726 m 
Desenvolvimento linear: 2,2 m 
Desnível: 0,9 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
depósito de tálus sem continuidade lateral e altura de aproximadamente 1 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas 
feições morfológicas dos tipos canalículo e claraboia. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: 
observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria 
predominantemente cascalhenta. Observa-
se também a presença de folhiço e fezes 
(Foto). Em relação aos espeleotemas, não há 
ocorrência.  

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0019 

 

 

 

Coordenadas: 321148 m E / 9143776 m N 
Elevação: 742 m 
Desenvolvimento linear: 2,5 m 
Desnível: 1,4 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30m e altura de 
aproximadamente 6 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas (Foto). O piso se desenvolve principalmente em aclive. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos clásticos 
de granulometria fina e cascalhenta, com predominância de piso rochoso. Observa-se 
também a presença de folhiço e fezes. Em relação aos espeleotemas, não há ocorrência. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0020 

 

 

 

Coordenadas: 321168 m E / 9143800 m N 
Elevação: 749 m 
Desenvolvimento linear: 3,1 m 
Desnível: 2,3 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 3,8 metros. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e em relação às feições 
morfológicas, foram observados pilar e canalículos. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: 
observa-se a presença de sedimentos clásticos, de 
granulometria fina e cascalhenta, com 
predominância de piso rochoso. Observa-se 
também a presença de folhiço e fezes (Foto). Em 
relação aos espeleotemas, não há ocorrência. 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0021 

 

 

 

Coordenadas: 320732 m E / 9143548 m N 
Elevação: 749 m 
Desenvolvimento linear: 3,8 m 
Desnível: 1,0 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura 
de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 2,5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-
se a presença de sedimentos clásticos de 
granulometria predominantemente cascalhenta. 
Observa-se também a presença de folhiço e fezes 
(Foto). Em relação aos espeleotemas, não foram 
observados.  

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0022 

 

 

 

Coordenadas: 320736 m E / 9143544 m N 
Elevação: 748 m 
Desenvolvimento linear: 1,9 m 
Desnível: 0,9 
Localização na paisagem: A feição está inserida em alta vertente, localizada em ruptura 
de relevo (paredão). O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 2,7 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas 
feições morfológicas do tipo pilar. 
 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria cascalhenta, sendo o piso formado principalmente por rocha 
in situ. Os depósitos orgânicos não foram observados no interior da feição. Em relação 
aos espeleotemas, não há ocorrência pontual de??? 

 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0023 

 

 

 

Coordenadas: 320741 m E / 9143547 m N 
Elevação: 745 m 
Desenvolvimento linear: 2,5 m 
Desnível: 1,0 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. A escarpa possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 3 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas 
feições morfológicas do tipo canalículo. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-
se a presença de sedimentos clásticos de 
granulometria predominantemente cascalhenta 
(Foto). Observa-se também a presença de folhiço e 
fezes. Não foram observados espeleotemas. 

 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0024 

 

 

 

Coordenadas: 320754 m E / 9143543 m N 
Elevação: 738 m 
Desenvolvimento linear: 3,3 m 
Desnível: 0,5 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. A escarpa possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas feições 
morfológicas do tipo canalículo em seu interior. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria predominantemente cascalhenta. Observa-se também a 
presença de folhiço e guano. Não foram observados espeleotemas. 
Atributos bioespeleológicos: No momento da 
visita, a feição contava com a presença de morcegos 
(Foto). 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0025 

 

 

 

Coordenadas: 320717 m E / 9143365 m N 
Elevação: 746 m 
Desenvolvimento linear: 2,0 m 
Desnível: 0,5 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
margem de drenagem. A escarpa possui continuidade lateral inferior a 30 m e altura de 
aproximadamente 1 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas 
feições morfológicas do tipo canalículo. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-
se a presença de sedimentos clásticos de 
granulometria predominantemente fina. Observa-
se também a presença de folhiço (Foto) e fezes. 
Não foram observados espeleotemas. 

 

Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0026 

 

 

 

Coordenadas: 320737 m E / 9143498 m N 
Elevação: 744 m 
Desenvolvimento linear: 1,9 m 
Desnível: 0,3 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. O paredão possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição se desenvolve em rochas 
siliciclásticas. O piso se desenvolve principalmente em aclive e foram observadas feições 
morfológicas do tipo canalículo. 

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria predominantemente fina, com presença de cascalhos. 
Observa-se também a presença de folhiço. Não foram observados espeleotemas. 
Conservação da feição e entorno: A feição apresenta bom estado de conservação e não 
foi observado nenhum tipo de uso. 
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SET-0027 

 

 

 

Coordenadas: 320738 m E / 9143499 m N 
Elevação: 742 m 
Desenvolvimento linear: 2,2 m 
Desnível: 0,6 m 
Localização na paisagem: A feição está inserida em média vertente, localizada em 
ruptura de relevo. A escarpa possui continuidade lateral superior a 30 m e altura de 
aproximadamente 5 m. 
Litologia e formas da feição: Possivelmente, a feição 
se desenvolve em rochas siliciclásticas (Foto). O piso 
se desenvolve principalmente em aclive e foram 
observadas feições morfológicas do tipo canalículo.  

Hidrologia: Durante a visita, não foram observadas feições hidrológicas em seu interior. 

Depósitos clásticos, orgânicos e químicos: observa-se a presença de sedimentos 
clásticos de granulometria predominantemente cascalhenta, com presença de 
sedimentos finos. Observa-se também a presença de fezes. Não foram observados 
espeleotemas. 
Conservação da feição: A feição apresenta bom estado de conservação e não foi 
observado nenhum tipo de uso. 
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2.2. Caracterização geral das feições cadastradas                  

Este subitem apresenta uma atualização das características das feições, considerando a amostra 

espeleológica total da área. Destaca-se que as informações apresentadas neste tópico têm 

caráter introdutório, pelo fato deste se tratar de um levantamento básico de verificação 

espeleológica. 

2.2.1. Inserção na paisagem 

Sobre a distribuição altimétrica dessas feições, a maioria delas (80%) se localiza em cotas acima 

dos 745 m, sendo 10 distribuídas entre 745 m e 750 m e outras 10 feições acima de 750 m. Tal 

dado reflete a inserção das mesmas especialmente no terço médio e superior das encostas. 

Apenas cinco feições estão alojadas entre as cotas de 726 e 744 m (Figura 3). 

 

Figura 3. Classe hipsométrica das feições avaliadas 

Verifica-se na área de estudo uma concentração expressiva de feições ocorrendo na ruptura de 

relevo (22), em virtude possivelmente da presença de afloramentos rochosos (Figura 4).  As 

demais feições ocorrem em margem de drenagem ou depósito de tálus (Figura 5). 

 

Figura 4. Feições em relação à inserção na paisagem  
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Figura 5. Depósito de tálus na qual se desenvolve a feição SET-0018  

No que se refere à posição na vertente, as feições ocorrem majoritariamente em média 

vertente, com algumas ocorrências em alta vertente (Figura 6). Na baixa vertente e no topo não 

foram registradas ocorrências espeleológicas. Ressalta-se que estas áreas, classificadas como 

de baixo e médio potencial, respectivamente, também não foram observados afloramentos de 

rocha.  

 

Figura 6. Posição na vertente das feições avaliadas 

No que se refere à continuidade lateral dos paredões onde as feições se inserem, 75 % da amostra 

ocorre em afloramentos rochosos com dimensões laterais superiores a 30 m e 25 % ocorrem em 

afloramentos com dimensões inferiores a este valor (Figura 7 e Figura 8).  
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Figura 7. Continuidade lateral do paredão em que se inserem as feições avaliadas 

 

Figura 8. Continuidade lateral superior a 30 m de paredão em área do projeto  

2.2.2. Litotipo 

Os estudos referentes às rochas encaixantes não foram realizados de maneira detalhada, já que 

o objetivo principal deste levantamento consistiu no cadastro das feições e apresentação do 

cenário geral no qual ocorrem.  Nos registros realizados, as feições foram genericamente 

definidas como encaixadas em rochas siliciclásticas (Figura 9), englobando arenitos e folhelhos. 

É possível observar o arranjo sub-horizontal do acamamento, que controla o teto e alguns 

desplacamentos naturais. Planos de fratura subverticais também foram notados, exercendo 

controle sobre o desenvolvimento de algumas feições.  
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Figura 9. Rocha siliciclástica no interior da feição SET-0012 (A) e SET-0026 (B), sugerindo possível intercalação 

2.2.3. Espeleometria 

Com relação às dimensões horizontais, 19 feições identificadas no projeto apresentaram 

desenvolvimento linear aproximado (DL) abaixo de 5 m, enquanto em seis feições esse atributo 

variou entre 5,0 e 11,0 m (Figura 10). Tal aspecto reflete que a maior parte das feições 

cadastradas apresentam dimensões diminutas. Nesse aspecto, destacam-se as feições SET-

0003/0004, com 11,0 m, e SET-0014, com 9,5 m. 

 

Figura 10. Número de feições de acordo com desenvolvimento linear aproximado em metros 

Sobre o dimensionamento vertical, a maior parte das feições (10) apresenta desnível variando 

entre 1,0 e 2,0 m, ao passo que oito possui valores inferiores a 1,0 m. As demais apresentaram 

esta variável entre 2,0 a 2,3 m (Figura 11). Os maiores desníveis foram observados nas feições 

SET-0020 e SET-0004, com 2,3 m, e SET-0003/0004, com 2,5 m. 
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Figura 11. Número de feições de acordo com o desnível em metros 

2.2.4. Morfologia 

As feições estudadas apresentam o piso com morfologia em aclive a partir da entrada. Em 

relação às feições internas, foram observadas com maior recorrência os canalículos (64 %), os 

pilares (12 %) e as claraboias (8 %) (Figura 12). Em duas feições (SET-0015 e SET-0016) foram 

observados abatimentos (Figura 13 A). 

Vale destacar uma concavidade localizada no teto da feição SET-00015, a qual se destacou entre 

as formas observadas nas feições estudadas (Figura 13 B).  

 

Figura 12. Feições morfológicas das feições avaliadas 
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Figura 13. A. A batimento localizado na porção de entrada da feição SET-0027; B. concavidade localizada no teto da 
feição SET-0015  

Em relação à quantidade de entradas das feições, 76 % contêm somente uma entrada e o 

restante (20%) apresentam entre duas a três entradas (Figura 14). Apenas a feição SET-0020 

possui três entradas. 

 

Figura 14. Distribuição das feições por número de entradas 

2.2.5. Hidrologia 

No momento da visita, não foi verificada a presença de nenhuma feição hidrológica ativa.  

2.2.6. Depósitos clásticos e químicos 

Os sedimentos de granulometria fina, especialmente, argilas, siltes e areias, predominaram em 

88% das feições cadastradas, enquanto os sedimentos cascalhentos ocorreram de modo 

preliminar em 60% destas. Já os pisos sob rocha ocorreram em 36 % da amostra (Figura 15). 
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Figura 15. A. Piso rochoso na feição SET-0013; B. Sedimentos de granulometria predominantemente fina na feição 
SET-0025; C. Sedimentos de granulometria principalmente cascalhenta na feição SET-0003/0004.  

Com relação à ocorrência de sedimentos orgânicos, nota-se a predominância de fezes, as quais 

ocorrem em 20 feições. Já o folhiço ocorre em 12 feições e o guano foi observado em apenas 

uma feição (SET-0024) (Figura 16 e Figura 17). 

 

Figura 16. Sedimentos orgânicos observados nas feições avaliadas 

A B 

C 
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Figura 17. Fezes localizadas no interior da feição SET-0018 (A) e SET-0015 (B) 

A maioria das feições cadastradas se apresenta destituída de depósitos químicos. Apenas 12% 

delas apresentam esses registros, sendo os tipos mais recorrentes as crostas e os coraloides 

(Figura 18 e Figura 19). Outro tipo de ocorrência de espeleotema é representado por 

escorrimentos.  

  

Figura 18. Frequência de espeleotemas e espeleotemas observados nas feições analisadas 

 

Figura 19. Crosta localizada no interior da feição SET-0008 

A B 
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2.2.7. Bioespeleologia 

Vale informar que as feições cadastradas não apresentam zona afótica, provavelmente devido 

às dimensões diminutas da maioria destas. 

A presença de morcegos foi observada em 20 % das feições durante a visita. Ninho foi observado 

somente na feição SET-0016 (Figura 20 e Figura 35).  

  

Figura 20. A. Identificação de morcegos nas feições avaliadas; B. Identificação de ninhos nas feições avaliadas 

 

Figura 21. A. Morcego registrado na feição SET-0019; B. Ninho observado na feição SET-0016 

2.2.8. Estado de conservação 

Sobre o estado de conservação das feições, todas elas encontram-se em bom estado de 

conservação, segundo as observações realizadas. Em relação ao estado de conservação do 

entorno das feições, observam-se a presença pontual de lixo, possivelmente disposto pela 

comunidade local. 

 

 

A B 

A B 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente documento apresentou as informações complementares ao Diagnóstico 

Espeleológico do Projeto Ventos de Santo Estevão I (CARSTE, 2016), conforme solicitado no 

Ofício SEI nº 74/2016-CR 6 Cabedelo-PB/ICMBio, de 24 de agosto de 2016, alínea “f”. As cinco 

feições, cadastradas como seis no primeiro momento, se situam em porções elevadas da notável 

escarpa que marca o terço superior da borda da Chapada do Araripe na área de estudo. Por meio 

de equipamentos e técnicas de ascensão vertical, bem como do controle das abelhas, que 

ocorrem de forma expressiva junto às entradas dessas feições, todas as cavidades não 

caracterizadas inicialmente no Diagnóstico Espeleológico puderam ser acessadas e estudadas.  

Com o objetivo de complementar o relatório anterior, foi apresentada, além da caracterização 

das cinco feições não acessadas anteriormente, a atualização da estatística geral dos registros 

espeleológicos locais. Dentre os principais resultados, destaca-se a elevada dimensão da feição 

SET-0003/SET-0004, com 11,0 m de desenvolvimento linear (DL) aproximado, o que representa 

o maior valor para esse atributo, dentre as 25 feições. A média para os valores totais de DL, 

considerando as 25 feições, é de 3,88 m, com desvio padrão de 6,69 m, o que evidencia a 

pequena dimensão geral das feições endocársticas na área de estudo. As características 

morfológicas, hidrológicas e de depósitos destas cinco feições não apresentaram elementos 

dignos de nota. Com relação ao estado de conservação, não foram registrados impactos no 

interior das feições, bem como em seus entornos imediatos. 

Com relação à distância entre este conjunto espeleológico e a ADA do empreendimento Ventos 

de Santo Estêvão I, observa-se que as feições a norte se situam mais próximas do projeto, a uma 

distância aproximada de 80 m. Quatorze das feições cadastradas possuem interferência do raio 

de 250 m com a ADA do empreendimento, sendo elas: SET-0007, SET-0008, SET-0009, SET-0010, 

SET-0011, SET-0012, SET-0013, SET-0014, SET-0015, SET-0016, SET-0018, SET-0019, SET-0020, SET-

0025. Segundo redação da Resolução CONAMA Nº 347/2004: 

§ 2o A área de influência sobre o patrimônio espeleológico será definida pelo 

órgão ambiental competente que poderá, para tanto, exigir estudos específicos, 

às expensas do empreendedor. 

§ 3o Até que se efetive o previsto no parágrafo anterior, a área de influência das 

cavidades naturais subterrâneas será a projeção horizontal da caverna acrescida 

de um entorno de duzentos e cinqüenta metros, em forma de poligonal convexa. 

Dessa forma, o raio de 250 m possui caráter protetivo preliminar na legislação espeleológica, até 

que estudos específicos para garantir a integridade física e o equilíbrio ecológico das cavernas 

sejam concluídos. Embora o projeto já esteja em fase de instalação, ressalta-se que nenhum 

impacto ao patrimônio espeleológico foi registrado até o pressente momento.   

Por fim, cabe destacar que, além das pequenas dimensões das feições cadastradas no Projeto 

Santo Estêvão I, as mesmas apresentam-se, de acordo com análise preliminar realizada, 

despidas de atributos espeleológicos de importância, que conferem relevância às cavidades, 



Diagnóstico Espeleológico – Relatório Complementar 
Ventos de Santo Estevão I 

45 
 

conforme estabelecido no Decreto Nº 6640/2008 e Instrução Normativa MMA Nº 02/2009. Tais 

características podem sinalizar a possibilidade de se descaracterizar algumas dessas feições 

como cavidades naturais subterrâneas, classificando-as, nesse caso, como pequenas 

interpenetrações rochosas, que não caracterizam a especificidade do ambiente subterrâneo. Tal 

classificação está sendo adotada em Minas Gerais, por meio da Instrução de Serviços SEMAD 

03/2014. 
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Figura 22. Buffer de 250 m das 25 feições cadastradas no Projeto Santo Estêvão I 
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